
Ponto 14.2.   PMUgest E.M. - Relatório Semestral do Revisor Oficial de
Contas - Para Conhecimento 

Foi presente à reunião o Relatório Semestral do Revisor Oficial de Contas, relativo ao 1.º
Semestre de 2017 da PMUGest - Pombal Manutenção Urbana e Gestão, E.M., que se dá por
integralmente reproduzido e que fica arquivado no respetivo serviço.
A Câmara tomou conhecimento e deliberou, por unanimidade, remeter o Relatório à
Assembleia Municipal para conhecimento.
 

Cópia de parte da ata da Reunião Ordinária da
Câmara Municipal de Pombal nº0024/CMP/17,
celebrada em 22 de Novembro de 2017 e
aprovada em minuta para efeitos de imediata
execução.

MUNICÍPIO DE POMBAL
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neuerónro TNDEpENDENTE DE GARANTTA LTMITADA DE

ecoxóutca-n NANcET RA RELATIvA Ao 1."

Ao MUNIcÍPIo DE PoMEAL.

INTRoDUçÂO

Para efeitos da alínea h) do n.' ó do artigo 25." da Lei n." 50/2072, de 31 de agosto, apresentamos o relatório

sobre a situação económico-financeira relativa ao primeiro semestre de 2077 da PMUGEST - P)MBAL

MANUTENÇAO URBANA E GEsIÂo, E.M. (PMUGEST).

Os trabalhos realizados tiveram como suporte o Balancete Analítico Acumulado a 30 de junho e o relâtório de

execução orçamental por ele preparados, que inclui Balanço e Demonstração dos Resultados.

REspoNsABtLtDADEs Do CoNSELHo DE ADMtNtsrMçÂo

É da responsabilidade do Conselho de Administração:

a) a preparação de informação financeira histórica de acordo com os princípios contabilísticos

geralmente aceites;

a adoção de políticas e critérios contabilísticos adequados;

a manutenção de um sistema de controlo interno apropriado;

a informâção de qualquer facto relevante que tenha influenciado â âtividade, posição financeira ou

resultados da entidade.

REspoNsABtLtDADES Do REvtsoR OFtctAt- DE CoNTAs

A nossa responsabilidade consiste em emitir um relatório de gârantia limitada de fiabilidade, profissional e
independente, baseado nos procedimentos realizados e especificados no parágrafo abaixo.

b)

c)

d)
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Âvarro

O nosso trabalho foi efetuado de acordo com a Norma lnternacional de Trabalhos de Gârantia de Fiâbilidade

que Não Sejam Auditorias ou RevisÕes de lnformação Financeira Histórica - ISAE 3000 (Revista), e demais

normas e orientaçóes técnicas e éticas da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas ("OROC").

O nosso trabalho foi efetuado no âmbito do previsto da alínea h) do n.' ó do artigo 25.'da Lei n." 50/2012,

de 31 de agosto, tendo consistido na verificação da informação financeira contida nos documentos acima

referidos, com rêfêrência a.iunho de 2017.

A posição económica e financeira a 3O de junho de 2017 erâ â seguinte:

8.1. Gastos e Rendimentos

Apresentamos de seguida, de forma sucinta, os valores dos Gâstos e Rendimentos:

Gastos e Rendimentos
Períodos Veriaçáo

iunho 17 junho 1ó Valor

Custo das merc. vendidas e mat. consumides

Fornecimento e serviços extemos

Gâstos com pessoal

Gastos de depreciaçâo e de âmortização

Outros tastos e perdas

Gastos e perdas de financiamento

20.257

7@.609

440.309

23.497

4.776

7.464

74.026

740.279

405.026

18.ó03

4.426

7.U7

2.237

20.349

35.283

4.494

'309

72,38%

t4,54%

8,77%

26,30%

-6,99%

0.89%

Totel dos Gestos ó50.ó52 544.747 62.504 70.63%

Vendãs

Presteçóes de serviços

Subsídios à exploreçâo

Revercôês

Outros rendimentos e ganhos

Rêndimentos e ganhos de finenciãmento

6.477

ó39.548

4.059

5.143

3.299

494

4.Oó4

568.544

4.644

967

1.588

967

2.413

77.ú4
-584

4.777

7.777

-67

69,23%

72,49%

-t2,58%

100,00%

707,74%

-é,93%

Totaldos Rendimêntos 659.421_ 54O.7ó7 79.O54 73,67%

Rêsultedo 9.7ó9 1ó.550 -224.24%

Relativamente às vâriações ocorridâs nas diversas rubricas, importa salientar:

. Quando comparados com igual período do exercício ânterior, os gastos e perdas registaram um

aumento de 62.504 euros (10,ó3%) e os rendimentos e ganhos registaram um aumento de

79.054 euros (13,ó1%), o que resulta numa melhoria do resultado em 1ó.550 euros.
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Nos gastos e perdas destaca-se o aumento ocorrido nas rubricas de Fornecímentos e Serviços

Externos e Gastos com pessool. O aumento registado em Fornecimentos e Serviços Externos, resulta

essencialmente do aumento das rubricas Combustíveis e Conservação e reparaçõo. Relativamente

aos combustíveis, a variação ocorrida está relacionada com o aumento do seu preço, no que

concerne à conservação e reparação, a variação está relacionada com o aumento do número de

serviços prestados no âmbito da limpeza e manutenção, donde resulta um maior desgaste dos

equipamentos, e consequentemente, a necessidade direta de estes serem reparados com maior

frequênciâ. Relativamente à rubrica Gostos com Pessoal, o aumento de cerca de 35.283 euros

18,77%) Íace ao período homólogo, justifica-se essenciâlmente pelo aumento do salário mÍnimo e

subsídio de alimentação, bem como pelo aumento do número de eÍetivos face ao período

homólogo.

. O aumento ocorrido nos rendimentos e ganhos, no valor de 79.O54 euros, resulta

essencialmente do aumento da rubrica Prestoçao de Serviços, a qual está relacionada com o

aumento do acréscimo da faturaçáo relacionada com a limpeza e manutenção urbana.

8.2. Evolução da posição financeira e patrimoniâl (*)

Anvo NÁo CoRRENTE

Ativos fixos tan8íveis

Goodwill

Ativos intangíveis

Outros ativos f inânceiros

ATIVO CORRENTE

lnventários

Clientes

Estado e outros entes públicos

Diferimentos

Outros créditos a receber

Caixa e depósitos bancários

171.377

72.750

447

2.824

123.350

13.500

588

2.753

47.967

-7 50

-747

677

38,89%

-5,56%

100,@%

37,77%

187.332 739.591 47.747 34.20%

7.558

236.U2

7.706

10.099

2s2.307

381.739

ó.810

720.975

76.587

11.462

167.t67

623.394

748

775.467

-8.881

-7.763

85.135

-247.656

10,99%

95,7a%

-5354%

-74,46yo

50,93%

-34,7 6%

496.245 946.795 -50.550 -s,34%

E

ATIVO iunho 17 dezembro 1ó
Variação

Valor %

TOTAL OO ATIVO 7.O43.57t 1.08ó.38ó -2.aog -o,26%
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cAPrrAL PRóPRro

Capitel Subscrito

Reservas leBais

Resultados transitados

Ajustamentos/Outras variaçóes no capital próprio

Resultado lÍquido do pêríodo

325.OOO

39.765

454.647

-7.754

9.769

325.000

37.058

430.32s

-7.758

27.062

o

2.706

24.356

o
-77.893

o,oo%

730%

5,66%

0,00%

-6é,72%

TorAL Do cAPtrAL PRóPR|o 826.857 477.647 9.1.69 1.72%

PA§SIVO CORRENTE

Fornecedores

Estado e outros entes públicos

Outras dívidas a paSar

TOTAL DO PASSIVO CORRENTE

67.700

52.306

737.374

ó5.ó08

63.64ó

739.444

7.492

-11.340

-2.130

-77,42%

-7,53%

256.727 268.699 -77.974 -4.46%

TOTAL DO PASSIVO 256.727 268.699 77.978 -0,04

(') Mapa de elaboração própriã

Relativamente à posição financeira e patrimonial da Entidade no período em análise, comparativamente com

31 de dezembro do exercício anterior, merecem destaque as situações seguintes:

. O aumento verificado na rubrica de Ativos fixos tongíveis, no montante de 47.967 euros, reflete

as depreciaçoes do período, 22.599 euros, bem como os investimentos efetuados, cu.lo

montânte ascendeu a 70.5óó euros.

o A rubrica de Clientes, apresenta um aumento de 175.867 euros, decorrente essencialmente da

faturação ocorrida durante o período em análise.

o A diminuição da rubrica Estodo e outros entes públicos (Ativo) está relacionada com o IRC o

recuperor, no valor de 7.706 euros. O valor registado no Passivo inclui a Retençdo de ímpostos

sobre rendímentos, no valor de 3.831 euros, o ,VA no valor de 18.440 euros e as Contribuiçoes

paro o Seguranço Social no valor de 30.03ó euros

. O aumento da rubrica Outros créditos a receber resulta essencialmente do aumento dos serviços

prestados que âinda não foram faturados.

PASSTVO junho 17 dezembro 16
Variação

Valor %

TorAL Do cAprrAL pRópRro E Do pAssrvo 7.043.577 1.08ó.38ó -2.809 -o,26%
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. As variações ocorridas nas rubricas ReseNas Legaís e Resultados Transitados resultam dâ âplicação

do Resultado Líquido de 201ó, de acordo com o deliberado em Assembleia Geral da Entidade.

8.3. lndicadores Económico-f inanceiros

Conforme se pode observar no quadro acima, com exceção dos indicadores liquidez, todos os restântes

indicadores apresentam evoluções positivas no período em anállse.

8.4. Execução do Plano de Atividades e Orçamento

A verificação da execução orçamental, reportada a 30 de junho de 2017, está naturâlmente condicionada pelo

facto da previsão orçamental ser efetuada numa perspetivâ anual. Assim, a análise da execução orçamental

deve ter em conta que nem todos os gastos e rendimentos são lineares ao longo do ano, havendo alguns que

se realizam no todo ou em maior parte num ou noutro trimestre do ano.

Autonomia Financeira

Solvabilidade Geral

(Capitel Próprio/Ativo) x 100

(Càpital Próprio/Passivo) x 100

7 6,37% 7 5,27%

322,@% 30437%

349.77% 352.36%

346,77% 349.a3%

Liquidez terel

Liquidez reduzida

(Ativo Conente/Passivo Corrente) x 10O

(Ativo Coríente - lnventários/Pessivo Corrente) x 100

(EBIT / Vendas e Serviços Prestados) x 10O

(EBITDA/Vendas e Prestaçóes de Serviços)x 100

Rendibilidade das Vendas

Rêndibilidade Operacionâl

L,57%

5,20%

-7,73%

2,t7%

5de7

lndicadores sobre â esttuture finánceira 3o-,un-17 31-dez-1ó

lndicâdores de liquidez 3o-iun-17 31-dez-1ó

lírdicadores económicos 30-iun-17 31-dez-1ó
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Os gastos e rendimentos acima referidos devem ser analisados considerando os eÍeitos que poderão existir

tendo em contâ que não resultam de um processo integral de fecho de contas intercalares. Ainda assim, a

PMUGEST aplicou o princípio contabilístico da especialização (ou do acréscimo) na informação constante do

Balancete que serviu de base a este trabalho, no que se refere aos gastos relacionados com trabalhos

efetuados e não faturados, seguros e licenças, bem como procedeu ao cálculo trimestral de depreciações e

amortizações.

Da análise ao quadro suprâ, ressaltam como mâis relevantes as sêguintes situações:

- os Gastos registaram um grau de execução de 52,94% 15O,25% no período homólogo), tendo

contribuído para isso a percentagem de execução das rubricas Custo das mercadoríos vendidos e dos

motérias consumídas, Fornecimentos e serviços externos e Gostos com o pessoal nos valores de 53,6A%,

53,22% e 53,0ó%, respetivamente;

- os Rendimentos registaram um grau de execução de 52,32% l47,og% no período homólogo), tendo

contribuído principalmente para isso a percentagem de execução das rubricas Vendos e Prestações de

serviços no valor de87,72% e 57,79"Á, respetivamente.

Volores em euÍos

ó1 - Custo das merc. vendidas e das mat. consumidas

ó2 - Fornecimentos e serviços externos

ó3 - Gestos com o pessoal

ó4 - Gastos de depreciâçào e de àmortização

ó8 - Outros gastos e perdâs

ó9 - Gestos e perdâs de financiamento

37.735

301.780

424.703

50.800

70.440

3.540

20.257

1ó0.óo9

440.309

23.497

4.776

7.8ó4

53,ó8%

53,22%

53,39%

46,25%

39,43%

52,65%

71 - Vendas

72 - Prestaçôes de serviços

75 - Subsídios à exploração

7ó - Reversôes

78 - Oútros rendimentos e tanhos

79 - Rendimentos ê tânhos dê finenciamento

7.840

7.2U.905

1.2.@O

7.2@

3.280

1.801

6.877

639.548

4.059

5.743

3.299

494

47,72%

5t,79%

33,83%

428,ó7%

7ú,57%

49,65%

6de7

Contes PAO 2077 3O-,un-17
Grau de

execuÉo

Total dos Gastos 7.228.998 650.652 52,94%

Total dos Rendimentos 7.267.O2ó 6s9.827 52,32%
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8.5. Análise de realização do investimento

No final do perÍodo em ânálise, a Entidade apresenta um grau de realizaçáo de 87 ,72% face ao investimento

total previsto no Plano de Atividades e Orçamento de 2Ot7 lPAOlTl, o qual se apresenta do seguinte modo:

Entendemos que os procedimentos efetuados e a prova obtida proporcionâm uma base aceitável para a nossa

conclusão.

CoNcLUsÁo

Com base no nosso trabalho descrito neste relâtório, nada nos chamou a atenÇão que afete de forma

significativa a situaçáo económica e finãnceira relativa ao primeiro semestre de 2077 e a sua conformidade

com os princípios contabilísticos gerâlmente aceites em Portugal.

REsrRrçÕEs NA DrsTRtBUtçÃo E uso

Este relatório é emitido exclusivamente para informação e uso do Município, pelo que não deverá ser

utilizado para quaisquer outras finalidades, nem ser distribuído a outras entidades.

Lisboa,27 de outubro de 2017

OLIVEIRA REIS & IADOS, SROC, LDA.

da por

Volores em euros

Manutenção Urbana

Publicidede

Estâcionamento

Café Concerto

Sede - Area Administrativa

rde Jesus. ROC n.' 105ó

lnvestimento PAO 2017
trimestÍê trimesbe

Total
acumulado

Grau de
execução

57.500

7.500

2.5ú
3.000

10.500

3.270

138

40.759

zto

26.749

40.759

3.270

270

138

26.789

70,49%

43,60%

8,q%
4,67%

249,42%

81.000 3.408 67.15A 70.566 87,72%

Joaquim Olivei


